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Capítulo Um

			 

			– Faltam seis semanas para o prazo acabar, amigo. 

			Declan Knight encostou-se à cadeira e fez uma careta enquanto as palavras do irmão mais novo soavam do outro lado do telefone. Lançou um olhar irritado ao seu Rolex. Sim, seis semanas. Podia contar os segundos que faltavam para encontrar o financiamento de que necessitava para levar a cabo o projecto. 

			– Nem me lembres disso! – grunhiu. 

			– Ouve, não é culpa minha que a mamã pusesse essa cláusula no testamento, afectando o nosso legado. Além disso, quem ia pensar que continuarias a ser um dos solteiros mais cobiçados da Nova Zelândia? 

			Declan guardou silêncio. Sentiu a incomodidade de Connor do outro lado da linha telefónica. 

			– Declan? 

			– Sinto muito, amigo. 

			– Sim, bem sei – assegurou ele o mais rápido possível antes de o irmão poder dizer mais alguma coisa. – Tenho de ir. 

			Tinha de fugir da realidade de não ter sido capaz de salvar Renata, a sua prometida, quando ela mais o necessitava. Declan permitiu durante uns instantes que o rosto dela aparecesse na sua memória antes de se esfumar no lugar onde ele guardava o passado fechado a sete chaves, junto com a culpabilidade. 

			– Queres sair esta noite e beber um copo nos bares de Auckland? – a voz de Connor devolveu-o à realidade. 

			– Desculpa, tenho um compromisso – Declan fez uma careta. 

			– Pois não pareces muito emocionado. De que se trata? 

			– A festa de despedida do Steve Crenshaw. 

			– Estás a gozar? Steve, o lento? 

			– Quem me dera que fosse a gozar – o lápis com o qual Declan tinha estado a brincar partiu-se ao meio. As duas partes caíram ao chão. O seu aborrecido e cauteloso director financeiro ia casar com a única mulher no mundo que supunha uma lembrança constante do seu fracasso e da sua maior traição. Com a amiga mais antiga e mais querida de Renata, Gwen Jones. 

			– Talvez devesses pedir-lhe que te ensine alguns truques para encontrar mulher. 

			Declan sorriu sem vontade antes de se despedir do irmão e desligar o telefone. Não lhe faltavam propriamente mulheres, mas sem dúvida não queria casar-se com nenhuma delas. Era incapaz de prometer amor eterno a qualquer uma delas. Já o tinha feito, já tinha passado por isso. Carregaria para sempre aquelas cicatrizes. Perder Renata tinha sido o pior que lhe tinha sucedido na vida. Nunca voltaria a ir por aquele caminho. E não pensava prometer nada que não fosse cumprir. Aquele não era o seu estilo. Se não fosse o trabalho, onde concentrara toda a sua energia quando Renata morreu, teriam tido de enterrá-lo com ela. Em certo sentido estava enterrado, mas essa era uma decisão sua.

			Declan levantou-se da cadeira e dirigiu-se para o duche da velha casa de banho do edifício Art Deco reconvertido, aquele que o seu pai tinha assegurado não ser passível de ser remodelado. 

			O edifício estava em estado de ruína; Declan tinha assumido o projecto com avidez porque lhe proporcionava a oportunidade de demonstrar o seu talento para transformar edifícios históricos em lugares práticos de trabalho. A Desenvolvimento Cavaliere tinha percorrido um longo caminho desde que tinha nascido há oito anos atrás. E ainda tinha muita guerra para dar. 

			Enquanto tirava a roupa de trabalho e a transformava numa bola com as mãos, perguntou-se pela milésima vez se o projecto Sellers não seria demasiado grande para ele. Comprar o edifício não era o problema, podia fazê-lo sem que as finanças se ressentissem. Mas convertê-lo em apartamentos de luxo que lembrassem a época na qual o edifício foi construído exigia muito dinheiro. Um dinheiro que o conselho directivo, agora encabeçado pelo pai, nunca autorizaria. 

			Mas a Declan tinha-se-lhe ocorrido uma maneira de fazê-lo, uma maneira que esquivaria qualquer obstáculo que o conselho lhe pudesse colocar, e tinha vendido tudo o que possuía: a casa, as acções da empresa do pai… tudo excepto o carro e o presente edifício. Inclusive tinha-se mudado temporariamente para casa do outro irmão, Mason, para minimizar as despesas. 

			Mas sem mais fundos, o seu sonho ficaria aniquilado antes sequer de ter começado. 

			Declan arrependeu-se mais uma vez de ter permitido que o pai assumisse a chefia do conselho de directores quando Renata morreu. No meio da sua mágoa, tinha permitido que Tony Knight capitalizasse a situação e arrecadasse o poder do único que ainda significava alguma coisa para Declan. Desde então, o velho tinha tido a última palavra em quase tudo. O conselho nunca aprovaria um crédito de tanto dinheiro como o que necessitava para levar a cabo aquele projecto. 

			Mas tinha de o conseguir. Obteria o dinheiro para tornar o seu sonho realidade. Depois voltaria a retomar o poder da sua própria empresa. Isso era o único que lhe importava neste momento, isso e assegurar que nunca voltaria a entregar-se nem seria tão débil a ponto perder de novo o controlo.

			 

			 

			Gwen Jones desligou o telemóvel com um gesto frustrado e tamborilou os dedos contra o volante do carro. Se não podia deter o casamento, perderia algo mais que os depósitos, também ficaria sem casa. Tinha sido ideia de Steve hipotecá-la; ela tinha concordado de má vontade com a condição de só utilizar os fundos necessários para cobrir as despesas do casamento e uma ou outra obra da vivenda de finais do século dezanove. Mas Steve tinha levantado todos os fundos e tinha desaparecido. Gwen nunca seria capaz de cobrir sozinha as prestações e ver-se-ia obrigada a vender o único lar que tinha conhecido. 

			Como podia Steve ter-lhe feito isso? 

			Gwen voltou a ligar o telemóvel e marcou o número com a esperança de encontrar a dama de honor e anfitriã da comemoração daquela noite, Libby. Mas pela sexta vez, esbarrou na caixa de correio. Não fazia sentido deixar outra mensagem histérica. Na Desenvolvimento Cavaliere também ninguém atendia. Gwen passou a mão com impaciência pelo longo e loiro cabelo e tratou de ignorar o ardor no estômago. Tinha de estar em dois lugares ao mesmo tempo, mas, qual dos dois era mais importante? Cancelar a festa de despedida de solteiro para a qual tinham convidado mais de quarenta amigos e que começava dentro de uma hora, ou dizer a Declan Knight que o seu director financeiro e noivo de Gwen se tinha pirado após limpar as contas da Desenvolvimento Cavaliere e a sua própria?

			Não havia escolha. Por muito que lhe custasse enfrentar-se a ele, tinha de falar com Declan. 

			Mudou de direcção e avançou outro meio metro, maldizendo mais uma vez o engarrafamento da auto-estrada do sul de Auckland que a tinha encurralada, mas tentou consolar-se pensando que a saída de Penrose era perto. 

			Quando estacionou o carro na entrada da sede da Desenvolvimento Cavaliere, o ardor de estômago tinha-se intensificado. Gwen fechou a porta de repente e dirigiu-se para a entrada do edifício enquanto retirava um anti-ácido da mala. 

			Declan Knight odiava-a, mas quando soubesse o que Steve tinha feito… confiava em que não matasse o mensageiro. Sentiu uma pontada no estômago. Tinha de se acalmar. Inspirou com força antes de abrir a porta que levava à recepção. 

			– Olá? – Gwen esperou agarrando a alça da mala com uma mão e amparando o estômago com a outra. 

			Não houve resposta. Mas Declan tinha de estar ali. O seu inconfundível Jaguar estava estacionado numa das laterais do edifício. Aquele carro era o acessório perfeito para o homem no qual Declan Knight se tinha transformado; o homem, ao que parece, que Steve tinha invejado com todo o seu coração. A aura de sucesso de Declan, o seu sorriso malicioso, o cabelo longo e o corpo de modelo transformavam-no num convidado seguro para todas as festas, às que acudia cada vez com uma mulher diferente. 

			Um tipo muito diferente do que Renata lhe tinha apresentado, emocionada, há mais de oito anos. Um tipo muito diferente do que, cego pela dor, a tinha procurado nos horríveis dias obscuros posteriores à morte da Renata e que depois, com o aroma da paixão ainda a flutuar no ar, a tinha acusado de seduzi-lo. Tinha-a apagado da sua vida com a mesma decisão com a qual um cirurgião extirpava um tumor. 

			Gwen sentiu um amargo sabor de boca face àquela lembrança. Engoliu em seco e deixou de lado o passado. O que tinham feito fora uma traição absoluta à memória de Renata. Pensar nisso agora não serviria de nada. O único que podia fazer era cumprir a promessa que tinha feito enquanto Renata cortava a corda que ameaçava arrojá-las as duas a uma morte segura: cuidar de Declan, já que não tinha sido capaz de cuidar da sua querida amiga.

			Gwen olhou à volta pela vazia zona da recepção. Estava estranhamente sossegada para ser sexta-feira. Mas claro, toda a gente estaria a caminho da sua festa. Todos excepto o noivo. Tinha de terminar com aquilo o mais rápido possível e depois fazer saber a Libby que não ia haver casamento. Oh, santo Deus, aquela noite era um pesadelo total. Gwen agarrou a mala e dirigiu-se com decisão para o corredor que conduzia aos escritórios. 

			– Olá? – disse em voz alta. – Há alguém aí? 

			Quando chegou ao final do corredor, um guincho penetrou o ar. Parecia que alguém estava a limpar um espelho com a mão. Gwen apoiou a orelha à porta mais próxima. Voltou a ouvir-se o mesmo e irritado som. Um instante depois, a porta abriu-se de repente, fazendo-a perder o equilíbrio. Gwen foi embater contra um muro de tronco masculino nu. Deixou cair a mala com o susto e alçou as mãos para as apoiar nesse peito nu. Os seus sentidos encheram-se com um aroma leve a especiarias vindas da pele húmida, provocando-lhe uma tontura. Declan Knight. Lembrava-se do seu aroma e do seu tacto como se fosse ontem. 

			O olhar de Gwen deslizou inconscientemente para os musculosos contornos e conteve a respiração. «Por favor, não estejas nu». Um suspiro de alívio atravessou-lhe os lábios ao ver a toalha branca que lhe abraçava a cintura. 

			Fazendo um esforço hercúleo, Gwen levantou a vista e deslizou-a pelo seu bem desenvolvido peitoral, o masculino pescoço sobre o qual brilhavam umas madeixas de cabelo preto que lhe acariciavam os poderosos ombros, até chegar finalmente a deparar-se com os seus frios olhos da cor da obsidiana. 

			Declan continuava a agarrá-la, mas soltou-a bruscamente, como se de repente se tivesse dado conta de quem era. 

			– Que raios estás a fazer aqui? 

			Parecia como se Declan quisesse voltar directo para o duche depois de tê-la tocado. As faces de Gwen tingiram-se de rosa e apertou os punhos num gesto de frustração. 

			– Estou bem, obrigada por perguntares – disse com ironia. – Preciso de falar contigo. É importante. 

			– Vai para a recepção e espera-me lá. Não demoro nem um minuto. 

			– Sim, claro – Gwen agarrou a mala do chão e voltou rapidamente para a zona da recepção com o coração a bater fortemente. O que é que se estava a passar com ela? Tinha de se acalmar. 

			Contou muito devagar até dez concentrando-se na respiração. Era uma táctica muito simples e muito efectiva. Tinha-a aperfeiçoado quando chegou à Nova Zelândia com nove anos, procedente de Itália. A sua mãe, que preferia viver a sua vida de glamour sem uma menina que a incomodasse, tinha-a deixado ali abandonada com uma ríspida tia solteira. 

			– O Steve não está cá. 

			Gwen deu um salto ao escutar a sua voz e virou-se para se enfrentar à sua penitência. Tinha secado o cabelo com a toalha, e tinha-se vestido tão rapidamente sem se limpar que a excelente camisa de algodão se lhe colava ao corpo pela humidade como uma segunda pele. Gwen fez um esforço por afastar a vista, endireitou as costas o mais que pôde e alçou o queixo para sustentar o seu penetrante olhar. 

			Apesar de trabalharem no mesmo, tinham-se organizado para evitar qualquer contacto além do meramente social. Inclusive nesses actos resolviam as coisas com uma inclinação de cabeça ou algum sorriso forçado se havia mais gente diante. Mantinham as distâncias. Uma distância que Declan parecia sem dúvida decidido a manter. 

			– Eu sei – disse Gwen com uma voz tão forçada que não parecia a sua. 

			– Então, porque é que estás aqui? Supõe-se que este é um desses momentos de enfrentar o passado antes do casamento? 

			– Não! Oh, santo Deus, claro que não. 

			Como lhe podia passar pela cabeça que ela quisesse voltar a puxar esse assunto? A humilhante rejeição depois de ambos terem buscado consolo um no outro. Gwen não queria voltar a cruzar aquela linha. Nunca mais. 

			Observou como Declan tirava uma brilhante gravata de seda do bolso traseiro das calças e a punha ao pescoço. Gwen tossiu ao lembrar-se da destreza que aqueles dedos podiam chegar a ter. Como ela esteve absolutamente a sua mercê.

			– O Steve foi-se embora – espetou-lhe de repente numa tentativa de libertar a mente daquela nuvem de sensualidade que lhe cobria os pensamentos. 

			– Foi-se embora como? Do que é que estás a falar? Supõe-se que todos devemos estar na vossa festa dentro de… trinta minutos – confirmou Declan olhando para o relógio. – Portanto ele estará lá. Qual é o problema? 

			– O Steve saiu do país – as palavras souberam a Gwen como carvão na boca. – Levou todo o nosso dinheiro. O teu e o meu. 

			– Isso é ridículo – disse ele observando-lhe o rosto à procura de respostas. – Estás a gozar, não estás? 

			Gwen abanou lentamente a cabeça. As lágrimas ameaçavam saltar-lhe dos olhos e apertou com firmeza os lábios, lutando contra a urgência de se deixar levar. 

			– Quando? Como? 

			– Deixou-me uma mensagem no telemóvel. Eu estava a trabalhar no vale de Clevedon, e lá não há rede. O Steve sabia que não a ouviria até voltar. Então já seria demasiado tarde para o deter. 

			– Estás a dizer que te telefonou para te dizer isso? E porque faria uma coisa assim? 

			Gwen lembrou-se do deleite de satisfação de Steve. Nunca esqueceria o seu tom de voz, o regozijo de saber que se tinha saído com a sua combinado com o facto de saber desde o princípio que tinha havido algo entre Declan e ela no passado. Tinha encontrado a maneira de os fazer sofrer aos dois. Ao homem que desejava ser e à mulher que pensava que Declan ainda desejava. Mas tinha-se enganado. Redondamente. 

			– Importa alguma coisa saber porque o fez? O caso é que está feito. Depenou-nos, aos dois – assegurou Gwen retorcendo a correia da mala. 

			Declan maldisse entre dentes e ligou o computador que havia na recepção. Deslizou os dedos pelo teclado carregando a página do banco, e ficou paralisado ao ver a realidade. 

			– Vou matar esse aldrabão – disse furioso em voz baixa. 

			– Pois tira uma senha e põe-te na fila. Seria melhor chamar a polícia. Se não te importas, tenho uma festa para parar e um casamento para cancelar – Gwen deu meia volta e saiu pela porta. No fundo esperava que Declan lhe desse um grito para que se detivesse. Que dissesse alguma coisa. Mas não o fez. 

			Uns minutos mais tarde, lutando por controlar a ira que se tinha apoderado dele, Declan desligou o telefone depois de ter falado com a polícia. Naquele momento não havia muito que se pudesse fazer. Acudiria à esquadra de manhã bem cedo. Tamborilou os dedos na secretária, pensando no que devia fazer a seguir. Steve Crenshaw tinha feito sozinho o movimento que podia acabar com a Desenvolvimento Cavaliere e deixar todo o pessoal na rua. O lógico seria informar o conselho de directores; sem dúvida a polícia também quereria falar com eles quando formalizasse a denúncia. 

			Declan deu um murro na mesa. Maldição! E pensar que tinha estado tão perto do sucesso, e agora ia tudo por água abaixo. Essa Gwen Jones tinha sido a portadora da notícia. Que ironia, pensou. Ela era o sinónimo de tudo o que lhe tinha corrido mal na vida durante os últimos oito anos. Isso perturbava-o muito mais do que estava disposto a admitir. Enquanto Steve se gabava do seu próximo casamento, Declan tinha afastado a ideia de imaginar as mãos de outro homem sobre a pele de alabastro de Gwen. Mas Declan não tinha nenhum direito sobre ela. Nem queria. E no entanto, a sua vulnerabilidade atingiu-o em cheio no peito. Era tão vítima como ele. Mais, de facto. Estava a oito dias de casar com aquele tipo. Que dizia isso do seu gosto para os homens? 

			Uma ideia atravessou-lhe a periferia da mente antes de cobrar vida. Era uma loucura sequer considerá-lo, mas talvez precisamente por isso pudesse funcionar. 

			Apesar de tudo, ajudaria Gwen Jones. E mesmo que não fosse consciente disso naquele momento, ela também o ia ajudar.

			 

			 

			Gwen estacionou o carro na garagem do prédio de Libby e depois subiu de elevador para o seu apartamento. O estômago voltou a doer-lhe quando lá chegou. A julgar pelo ruído que se escutava do outro lado da porta, Libby não tinha tido tempo de cancelar a festa, se é que havia ouvido a mensagem. Gwen tocou à campainha e retirou-se, inspirando com força. 

			– Gwen! Onde diabos andavas? – gritou a voz de Libby agarrando-a do braço e metendo-a para dentro. – E onde está o Steve? 

			– Libby, não ouviste a minha mensagem? Preciso de falar contigo. A sós. 

			– A sós? Desculpa, amiga, mas aqui não há intimidade – disse assinalando com a mão o numeroso grupo de convidados. 

			– Não, Libby, estou a falar a sério. Temos de falar – agarrou com força a mão da amiga, mas a outra mulher safou-se. 

			– Estão a tocar outra vez à porta. Volto num minuto. Toma – Libby agarrou um copo de champanhe de uma bandeja e pô-la a Gwen na mão. – Bebe isto enquanto vejo quem é. Talvez seja o Steve. 

			Gwen alçou a mão para deter a amiga, mas foi inútil. Libby estava muito animada e nada a deteria. Pessoas amontoavam-se à sua volta. Muitos deles eram colegas de Steve; outros eram clientes de Gwen aos que devia respeito e carinho. Todos eles eram alheios ao seu remoinho emocional. O murmúrio das conversas envolveu-a até que sentiu desejo de gritar. 

			– Eh, olhem todos quem veio! – gritou Libby para se fazer ouvir. 

			Todas as cabeças se giraram, incluída a de Gwen, quando Declan entrou na sala. Os seus olhos esquadrinharam o mar de cabeças e Gwen apertou-se contra a parede, como se pudesse tornar-se invisível fundindo-se com o papel de parede. Demasiado tarde. Tinha-a visto. Declan deu um beijo a Libby na cara e abriu caminho pela divisão na sua direcção. As pessoas afastavam-se à medida que ia passando. 

			– Ouçam-me todos, por favor. A voz de Libby voltou a soar alta e clara. O murmúrio de vozes interrompeu-se e todas as cabeças se giraram. 

			– Um dos nossos convidados de honra está por fim aqui. O outro está claro que chega tarde, mas enquanto isso eu gostaria que todos vocês levantassem os copos para brindar ao meu grande amigo e à nossa futura noiva. 

			Gwen sentiu como a sala se movia quando escutou o tilintar dos copos preparando-se para o brinde. 

			Declan viu as linhas de terror desenhadas no rosto de Gwen. Sentiu uma reviravolta no estômago. Não tinha chegado tarde. Estava claro que Libby não sabia da traição de Steve. Ainda. 

			– À Gwen! – gritaram as vozes à sua volta enquanto um múltiplo tinir de cristal sucedia pela sala. 

			Declan observou como a pouca cor que havia no rosto de Gwen, deixando-a pálida como um fantasma. Desequilibrou-se levemente. 

			Sentiu-se imbuído de um instinto de protecção. Lançou-se para a frente, decidido a chegar ao seu lado antes que esta se viesse abaixo. Quando lhe passou o braço pela cintura, um grito atravessou o ar. 

			– E onde está o felizardo, Gwen? 

			A tensão do seu corpo transferiu-se inteira para o de Declan quando todos os olhos se viraram para Gwen, que naquele momento não tinha absolutamente nada o aspecto de uma noiva radiante. O silêncio que os rodeava pendia no ar como um foguete a ponto de ser lançado. 

			Como se de repente tivesse sido consciente da sua presença, virou-se para Declan. Cravou os olhos nos seus. A combinação de cinzentos dos de Gwen reflectia medo e angústia. 

			Declan sentiu uma corrente de electricidade. Aquela era a oportunidade. Num gesto decidido, deslizou a mão pelos frios e trémulos dedos de Gwen. Levou-os aos lábios e depositou-lhe um beijo nas pálidas mãos. 

			Com os olhos cravados nos seus, alçou a voz para que ressoasse por toda a sala. 

			– Estou mesmo aqui.

		

OEBPS/image/cdesj936.jpg
T

TENTAR O DESTINO
YVONNE LINDSAY

Qmuu.zo,um





OEBPS/image/logo200.jpg
& HarperCollins

PUBLISHERS






OEBPS/image/desj936.jpg





